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FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS            

DO ENSINO DE MATEMÁTICA 
 
 
 

APRESENTAÇÃO  
 
O presente documento é a síntese do Plano de Ações desenvolvidas pela Secretaria de Estado da 

Educação e do Desporto, em 1996, resultado da produção dos educadores matemáticos que participaram dos 
Cursos de Capacitação em Metodologia da Matemática, promovidos pela Diretoria de Ensino Médio. 

Este documento aborda algumas considerações sobre Educação Matemática e a relação dos  
conteúdos previstos para a 3ª e a 4ª série do Curso de Magistério, de acordo com as contribuições 
encaminhadas pelas CREs à Diretoria de Ensino Médio, da Secretaria de Estado da Educação e do Desporto. 

É importante considerar que o que fundamenta a Educação Matemática, da Educação Infantil ao 
Ensino Médio, é o explicitado na produção do Grupo Multidisciplinar – Proposta Curricular, Edição 97. 

Ressaltamos que o Grupo Multidisciplinar, ao produzir o documento de Educação Matemática ,   
sobre a Proposta Curricular, tem sempre a clareza de que o contato do aluno com a Educação Matemática 
ocorre a partir da Educação Infantil e vai sendo sistematizado nas séries seguintes. Assim, a forma como os 
conteúdos devem ser trabalhados a partir da Educação Infantil até o Ensino Médio encontra-se explicitada    
no referido documento, bem como a bibliografia que pode subsidiar o professor para a realização de seu 
trabalho. 

 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 
A Educação Matemática tem conquistado espaço nos últimos anos como área interdisciplinar, que 

procura em outras áreas do conhecimento – Psicologia, Filosofia, Sociologia, História, Antropologia – 
subsídios para enfrentar os desafios que se apresentam na formação do cidadão para o século XXI. Desafios 
estes que se tornam mais freqüentes em uma sociedade cuja produção científica e tecnológica cresce 
vertiginosamente. 

A concepção de Matemática adotada pela Secretaria de Estado da Educação e do Desporto 
fundamenta-se na corrente de pensamento histórico-cultural. Entende-se a Matemática como um  
conhecimento produzido e sistematizado pela humanidade, portanto histórico, com o objetivo de conhecer, 
interpretar e transformar a realidade. Esta compreensão da história da Matemática indissociável da história   
da humanidade – em processo de produção nas diferentes culturas – busca romper com algumas concepções 
fundamentadas na corrente de pensamento positivista e entender o caráter coletivo, dinâmico e processual da 
produção deste conhecimento que ocorre de acordo com as necessidades e anseios dos sujeitos. 

Com este entendimento, é importante, também, perceber a Matemática como uma forma de  
expressão, isto é, como uma linguagem que é produzida e utilizada socialmente como representação do real     
e da multiplicidade de fenômenos propostos pela realidade. 

Neste contexto, a função do educador matemático – como mediador1 entre o conhecimento    
adquirido socialmente pela criança e o conhecimento escolar – é possibilitar ao aluno a apropriação da    
forma sistematizada de pensamento e de linguagem que é a Matemática, partindo das experiências vividas  
pela criança para atingir níveis mais complexos de abstração. 

A Educação Matemática tem como objetivo possibilitar ao aluno a apropriação deste conhecimento 
como um dos instrumentos necessários ao exercício da cidadania. 

                                                           
1 Conceito explicitado no Documento de Educação Infantil, da Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina/97 
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Assim, ao trabalhar os conteúdos propostos a seguir, a ênfase maior deve ser dada à relação entre os 
conceitos2 científicos e espontâneos. Para Vygotsky (1989), ainda que sigam caminhos diferenciados no seu 
desenvolvimento, estes dois processos estão intimamente relacionados. Ao invés de se contraporem, há que    
se falar em uma mútua aproximação: os conceitos espontâneos da criança se desenvolvem na prática 
cotidiana, a partir de situações empíricas, e os conceitos científicos se desenvolvem a partir  de propriedades 
mais complexas e superiores, em situações de aprendizagem sistematizadas. 

Logo, o poder dos conceitos científicos se manifesta em uma área que está bem determinada pelas 
propriedades dos conceitos: o caráter consciente e a voluntariedade, e continua adiante, na direção da 
experiência pessoal e de situações concretas. O desenvolvimento dos conceitos espontâneos começa na    
esfera das situações concretas e do empírico e se move na direção daquelas propriedades. A relação entre as 
duas formas de desenvolvimento desvenda sua verdadeira natureza: a ligação entre a Zona3 de 
Desenvolvimento Proximal e o nível atual de desenvolvimento. 

Compreender esta relação é fundamental para subsidiar a prática cotidiana escolar da Educação 
Matemática. No processo de aprendizagem dos conceitos matemáticos, a inter-relação  das situações 
contextualizadas e não contextualizadas, principalmente nas séries iniciais, deve ser administrada de tal   
forma que as marcas do verdadeiro conceito possam ser efetivamente exercitadas pelo aluno, a saber: a 
generalização, a abstração e a aplicação a novas situações.  

 
 
FUNDAMENTOS HISTÓRICO-CULTURAIS PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA 
 
CONCEPÇÃO DE: 
- Matemática 
- Ensino de Matemática 
- Educação Matemática 
 
CORRENTES FILOSÓFICAS NO PENSAMENTO MATEMÁTICO:  
- Platonismo    - Racionalismo 
- Empirismo    - Construtivismo 
- Formalismo    - Historicismo 
- Logicismo 
 
TENDÊNCIAS DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NO BRASIL. 
 
 
METODOLOGIA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA DE EDUCAÇÃO INFANTIL E DE 
1ª A 4ª SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL.  
 
CAMPOS NUMÉRICOS 
  – Números Naturais 
     . Produção histórico-cultural 
     . Conceito 
     . Sistema de numeração, com ênfase ao decimal  
     . Operações 
  – Números Racionais 
     . Produção histórico-cultural 
     . Conceito 
     . Operações 
     . Matemática Financeira: 
 Razão/Porcentagem 

                                                           
2 Conceitos científicos e espontâneos, ver Documento de Educação Infantil da Proposta Curricular do Estado de Santa Catarina/97.  
3 Zona de Desenvolvimento Proximal, ídem. 
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 Proporção 
 Sistema Monetário 
 Câmbio 
   – Análise Combinatória 
 . Arranjo . Combinação . Permutação 
 
CAMPOS ALGÉGRICOS 
    – Álgebra 
 . Produção histórico-cultural 
 . Conceitos 
    – Relações 
    – Funções 
 
CAMPOS GEOMÉTRICOS 
 
- Geometria Espacial 
   . Produção histórico-cultural 
   . Definição 
   . Sólidos 
- Geometria Plana 
   . Produção histórico-cultural  . Reta 
   . Definição    . Plano 
   . Figuras Geométricas Planas  . Ângulos 
   . Ponto 
- Sistema de Medidas 
  . Produção histórico-cultural  . Medidas de Massa 
  . Medidas de Comprimento  . Medidas de Tempo 
  . Medidas de Superfície  . Medidas de Velocidade 
  . Medidas de Volume   . Medidas de Temperatura 
  . Medidas de Capacidade   
  
ESTATÍSTICA 
 
  – Produção histórico-cultural 
  – Gráficos Estatísticos 
    . Gráfico de barra 
    . Gráfico de coluna 
    . Gráfico de linha 
    . Gráfico de setor 
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